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Política econômica e promoção de exportações 
industrializadas no Brasil 

William G. Tyler' 

1. Introdução. 2. O modêlo. 3. A taxa cambial e o comportamento das exportações indus­
trializadas. 

Em anos recentes, tanto os responsáveis pela formulação de políticas quanto 

os economistas vêm considerando com crescente interêsse os problemas 

relacionados ao aumento das exportações industrializadas dos países sub­

desenvolvidos, com \"istas a promover o seu desenvolvimento. 1 Grande 

parte dêsse interêsse tem-se concentrado nas barreiras comerciais de discri­

minação contra as exportaçõcs potenciais de produtos manufaturados 
dos países em desenvolvimento. Porém, dada a presença dêsses empecilhos 

(c outras injustiças), as próprias políticas dos países subdesenvolvidos 

podem desempenhar papel decisivo na promoção das exportações indus-

• ProfeS50r·assiSlente da l.-ni\-enity of florida. O autor sente· se grato à Agência de Desen\"oh"imento 
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triais. Os instrumentos dessas políticas devem ser avaliados em têrmos 
de seus efeitos sôbre o comportamento das exportações. 

O presente trabalho apresenta um modêlo para explicar as variações 
existentes no comportamento das exportações industrializadas, em seguida 
testado para o caso brasileiro. :\ fim de complementar e verificar a análise 
econométrica, realizou-se, também, uma segunda dimensão do estudo. 
Como parte mais ampla dêste, foram selecionadas 31 emprêsas brasileiras 
na base de critérios incluindo o comportamento constatado nas exportações, 
dimensão, produção e nacionalidade dos acionistas, e foram, ainda, sub­
metidas a entrevistas detalhadas acêrca do processo decisório e compor­
tamento das exportações. Sal\'o algumas importantes exceções relacionadas 
a seguir, as entrevistas corroboraram os resultados da análise de regressão. 

1. Introdução 

Em muitos aspectos, o Brasil constitui excelente exemplo dos problemas 
experimentados pelos paises de baixa renda para elevar suas exportações 
de produtos manufaturados. Tem apresentado considerável crescimento 
econômico desde o fim da Segunda Guerra ~Iundial 2 e possui, atualmente, 
o maior e mais diversificado setor industrial da América Latina. Como 
causa e efeito dessa expansão industrial, o crescimento da economia bra­
sileira tem sido acompanhado de significativo processo de substituição 
de importações. 

A industrialização com vistas a substituir as importações pode ser 
considerada como mecanismo de crescimento e estratégia de política gover­
namental. Por meio de políticas de câmbio e crédito, desviou-se a demanda 
interna do mercado de importação para o mercado interno. Em conse­
qüência, verificou-se reestruturação fundamental do setor brasileiro de im­
portação até esta ficar limitada a um pequeno núcleo de produtos que são 
fisicamente impossíveis de produzir no país, ou só são produzÍveis a custos 
proibitivos. Com a substituição de importações, o incipiente setor indus­
trial tem à sua disposição a demanda dos bens que antes eram importados. 
Ao se expandir para atender a essa demanda, que lhe é reservada pela 
política governamental. terá condições de crescer sensivelmente - como 
tem sido o caso do Brasil. Todavia, êsse tipo de crescimento interno·di­
rigido, decorrente do aproveitamento de uma demanda efetiva já existente, 
que se manifestava nas importações, deverá, eventualmente, terminar à 
medida que a produção industrial interna fôr substituindo a estrangeira. 

~ Até 1963, a economia apresentou eleyadas ta.'la.!l de crescimento, com o PIB 6pandindo-se a taxas 
anuais médiat de 6% de 1947 a 1962. Xo me5WO período, a produção industrial cresceu a uma 
laxa média de 9.5% ao ano. 
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Chegar-se-á. então. ao fim da fase dinâmica do processo de substituição 
das importações_ Estabelecer-se-ão restrições à demanda da produção in­
dustrial interna, enquanto, nesta fase dinâmica de substituição, só existira 
a restrição imposta pela demanda anterior mais o seu crescimento_ 

Apesar de um dos objetivos da industrialização para a substituição de 
importações ser a redução do coeficiente de importação, isto é, a per­
centagem do total das importações com relação ao PIB, há provas indi­
cando que tal não aconteceu, ou pelo menos significativamente, no Brasil. 
Empregando-se o índice global dos preços de importação e os denado­
nadores da renda nacional para deflacionar, respectivamente, as importa­
ções e o PIB, estimou-se um coeficiente real de importação_ Como ,'emos 
na tabela I, não tem havido declínio algum no coeficiente de importação, 
quando êste é medido em preços COBstantes. Quando se empregam preços 
correntes, isto é, não deflacionados, para estimar o coeficiente de importa­
ção, aparece um declínio, embora, com exceção dos anos imediatamente 
depois da guerra, 1947 e 1948 (quando o Brasil passou a utilizar as reservas 
cambiais acumuladas durante ela), a queda do coeficiente de importação 
não seja acentuada. 

TABELA 1 
Coeficientes de importação de determinados anos, 1947-1968 

Preços constantes Preços correntes 
Ano Coeficiente de importaçãoa Coeficiente de importação 

('ro) ('ro) 
1947 5,67 13,87 

1948 4,69 1l,23 

1949 5,10 9,58 

1950 5,93 8,01 

1955 5,93 8,66 

1960 7,14 8,32 

1966 4,53 7,42 
1967 5,56 7,24 

1968 5,88 8,68 . Calculado aos prcços COD5tames de 19:;' 

Fome: Comàcio Exlnior do Bra,'i/; Conjuntura Econômica, e dadm gcmilmente fornecidos peJo 
Centro de Comas !\;acionai.! da Fundação Getulio Vargas. O leitor interessado numa discuwo 
mais ampla do a!5UnlO poderá comultar o estudo de TYLER, WilJiam G, Exporl diurJÍfialtion and 
lhe promotion of manllfactured exports in Rra~iI, AID, se(. 1969. estudo mimeogT. 

Para agravar a situação, a mudança da composição das importações 
pode ter aumentado a vulnerabilidade externa da economia. Com a limi­
tação das importações a um pequeno núcleo de matérias-primas, outros 
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produtos intermediários e bens de capital complexos, surgiu agora (na 
falta de reservas de diyisa~) a inquietante possibilidade de um declínio da 
tapacidade brasileira de importar vir a exercer múltiplos efeitos contra­
tiyos no setor industrial e na economia. Logo, ao invés de diminuir a 
dependência externa do País, parece haver aumentado, apesar da indus­
trialização visando a substituição de importações. 

Enquanto a composição das importações estava sendo reestruturada, 
não se registraram mudancas de relê\'o no valor ou composição das expor­
tações. Em outras palavras, o processo brasileiro de industrialização obje­
tiyando a substituição das importações foi acompanhado pela estagnação 
do setor de exportação. 3 Da média estacionária de USS 1.352 milhões por 
ano durante o período de 1947 a 1964, as exportações globais aumentaram 
pronunciadamente depois de 1964, atingindo mais de VSS 2.700 milhões 

em 19íO. 
Dentro dêsse proces..,o recente de reestruturação e expansão do setor 

brasileiro de exportação. os produtos manufaturados vêm exercendo pa­
pel de crescente relêyo. Apesar de seu crescimento ter representado só 13~o 
da expansão das exportaçôes globais de 1964 a 1968, -1 as de produtos in­
dustrializados são altamente significativas devido ao seu dinâmico cresci­
mento e potencialidade em têrmos de estratégia desenyolyimentista. Pela 
intensificação das exportações de produtos manufaturados,;:; o Brasil con­
seguiria eliminar quaisquer empecilhos opostos ao crescimento pelas im­
portações e solucionar a repressão da demanda no mercado interno. Desta 
forma, poderia continuar promovendo o setor industrial com vistas a 
consolidar o desenvolvimento econômico de maneira semelhante à adotada 
para o processo de substituição das importações .. \0 invés de a industriali­
zação visando a substituição das importações proporcionar o ímpeto ne­
ces:o.ário ao crescimento, a dinâmica dêsse mecanismo seria gerada pela 
elevação das exportações industrializadas. fi 

• A falta de upacidade de impo"ftar com \'istas ao crescimento econômico vem preocupando um 
número cy(")(ente de economista~ aci'rca da existência e natureza da ITstrição impo51a pelas impor. 
taçõell sôbre o cy(")(imento do Brasil. \'er, por exemplo, LHF, :-'-athanicl H. lmport con51rainu and 
de\'e!opment: cause! of lhe re({'IU decline of Bralilian economic growth, Rn,jnL' 0/ Economics and 
Statistic.s,19 (4) no\', 1967. 

I Se as estimatÍ\as se referirem ao período de 1964 a 1967, os produto, manufaturados represen· 
taram 31 « do crescimento das exportações. O grosso da expansão é aaibuido aos produto! pri· 
mários não tradicionais. 

~ As exportações de produtos manufaturados aumentaram de 1:S$ 13 milhões em 1959 para 1:S$ 130 
milhões em 1968. Em 1969, ating ram mais de CS$ 181 milhões, 

e O problema também se ap.ila a outros paí!!es menos desen,'ohidos tais como a Argentina, 
~Iéxico e, em menor grau. a Colômbia, À medida que outros tentarem desen\oh'er suas economias 
baseados no modêlo de substitUlç:io de impeJTtações, enfrentarão, igualmente, problemas semelhantes. 
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Há três explicações gerais para o princípio do processo de expor· 

tações contínuas e altas de produtos manufaturados por volta de 1960. 

Primeiro, como era lamentàvelmente previsível em conseqüência de um 
esfôrço concentrado com exclusividade na substituição de importações, o 

setor de exportação não só foi abandonado, como francamente prejudicado. 

Porém, já no fim da década de 1950, a situação começou a mudar de forma 

gradativa. As autoridades passaram a reconhecer publicamente a necessÍ4 
dade de promover a expansão de tôdas as exportações, em particular as 

de produtos manufaturados, e algumas medidas foram adotadas. 7 Essas 

providências tiveram maior relê\'o como reflexo da mudança de atitude do 

Govêrno do que propriamente como instrumentos específicos da formu­

lação de políticas. Em decorrência da publicidade e discussões suscitadas 

por essas, os produtores começaram a considerar suas possibilidades de 

exportação com maior interêsse. 

A mudança da política de exportação encontra·se mais bem exemplifi. 

cada na modificação da política cambial. Depois de imPJrtante reforma 

cambial, a taxa real efetiva de câmbio para as exportações industrializa· 

das atingiu seu ponto máximo do período de pbs-guerra em 1960. 8 Nos 

dois anos seguintes, embora decaísse ligeiramente, permaneceu a níveis 

bastante mais elevados do que antes de 1960 .. \ tabela 2 ilustra tais dados. 
Tudo indica que êsse substancial aumento da taxa real efetiva de câmbio 
foi o principal fator responsável pe10 início da expansão das exportações 
por volta de 1960. 

: E.ssat IIK'dklas incluíam o chamado drau'back e outros di.sposith-~ fiscais. O draI,L'back prevê o 
reem.bôbo dos impost~ de importaçlio referentes a produtos utilizad~ como insum~ de produtot 
manufatundos de exportaçd.o. A medida fazia parte da reforma genl tarifária de 1957. mas nl[o 
entrou em '-igor. nem rquer em '-"'Cala limitada. até 1961. 

8 A taxa cambial detha é a taxa cambial implÍcita para as exportações, ponderando-se as tran· 
sações e incluindo todos ~ bônus. t calculada a partir dos dados de exportação, di\"idindo·se o nlor 
em cruzeifO!l das exportaçón pelo seu "alor em d6lares. Como 05 nlô,," nas duas moedas referentes 
a uma tran~o IÓ sâo regi5lrad05 deJXlis de o embarque ter sido efetiutQente realizado, existe uma 
defasagnn na taxa cambial detiva já apresentada. A taxa cambial real deth'a para as exJXlnaçõcs 
industrilizadas é calculada como ... ndo a taxa cambial detin das exportaÇÕC5 defladonada pelo 
índice de preços industriais por atacado. A inflação do dólar não foi considerada, mas êsse pro­
blema só assumiu alguma imJXlnlncia deJXlis de 1967. A inflação do dólar toma·se ainda men05 
problemática ao se rtalizar o ajuste cOITt"llpondente, deflacionando·se pelo índice de preços por atacado 
d05 Estados Unidos. 

Cabe notar que a c1e\ada taxa cambial real e detin para as exportações industrializadas em 
1960 e ]961 decorreu de um complexo sistema de bónus que, na realidade, esta.belecia uma 
multiplicidade de taxas cambiais de exportação de acôrdo com o produto. Os critérios para a 
seleçfo das taxas eram bastante informais e estas geralmente estipuladas na base de negociações 
entre o Govêrno e OI produtores inteft"S5adO'$. O sistema era conhecido, na epoca, como a. "alfaiataria 
cambial". Os dados da tabela 2 mostram êsse procedimento e a correspondt-nte pauta de expor· 
taÇÕt's industrializadas. 
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TABELA 2 

Taxa cambial real efetiva para as exportações industrializadas em anos 
determinados do período de 1947 a 1968 • 

Taxa cambial real e efetiva 

.'-no (em têrmos constantes de 1953) h 

194i 29,64 

1950 27,02 

1953 23,36 

1956 28,44 

1959 34,43 
1960 39,70 

1961 38,26 

1962 37,92 

1965 35,79 

1967 31,09 

1968 30,10 

4. Os dados foram computados calculando·se uma ta. ... a cambial cktha e. em seguida, deflacio· 
nando"!e a taxa efeli\"a ~Io índice de pr~m indu~riai~ por atacado. 

b :\ la'\;3. d(' râmhio rt"pf('~nla o preço do dói::lr cm (ruldro~ . .-\ inflado do dólar não foi (on­
,jderada. 

fonl": Cmljuntura ErQrlúm;ca .\: (omirdo E .. u,jor dn BnL,j/. :tno~ srlcxionado,. 

U ma segunda razão do surgimento de substanciais exportações indus­
triais no principio da década de 1960 foi o aumento da produção industrial 
e da eficiência. O Brasil apresenta uma relação rurvilinear entre a produ· 
ção industrial e a exportação de manufaturados. À medida que foi aumen­
tando a primeira, a eficiência parece ter melhorado numa série de aspectos 
tais como economias de escala, resultados da formação profissional, etc. fi 

Em decorrência disto, tudo indica que atingiu o ponto decisivo que lhe 
permitirá concorrer efetivamente nos mercados mundiais de manufatu­
rados. lo 

• t'ma série de recentes e imponan.es e'!oludus indica senshel melhoramento da eficiência de 
numerosas indústrias bnuileiras. Ver, por exemplo. BAEIl, "·erner. Stul ond lhe Brazjlian Eccmom)'; 
ELLIS, How;ud S. ed. Tht Econom)' of Brtuil. Berllelel. l"nh'ersity of Califoroia Press, 1969. 

Neste momento, está sendo terminado um imponante estudo sóbre a indústria automobilutica 
brasileira pela Funda~áo Getuli(l Vargas. Suas condusõcs sugerem que foram atingidas 5ubstanciai~ 

economia! de eKala internas e que o Brasil gOla de potenciais 011 r("aii yantagens (omparati\"as em 
uma série de produtos nesse campo. 

10 IRO não quer dizer que tôd~1 ai indústri:u tenham atingido um grau razoául de wnconência. 
nos mercados internacionais. t úbl"io que tal não é o caso. As políticas de substituição de impor­
tações promO\'eram uma série de indústrias que ainda s.'io altamente indicient~, em têrmos inter· 
nacionais. 
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Uma terceira explicação para o surgimento e rápida expansão das 

exportações industrializadas foi o enfraquecimento do crescimento eco­

nômico que sobreveio no princípio e meados dos anos de 60_ Com a desa­

celeração do crescimento da demanda interna, que fôra gerado pelo me­

canismo de substituição das importações, alguns produtores industriais 

voltaram-se para os mercados externos. Essa atitude tornou-se pronunciada 
durante a retração industrial de 1965, quando êles desviaram as merca­

dorias que não conseguiriam vender no mercado nacional para os mer­

cados estrangeiros. onde, às yêzes, eram negociadas a preços inferiores 

aos que prevaleciam no mercado interno. 

2. O modêlo 

Com essas considerações gerais em mente, é possi\'el propor-se um modê­
lo para tentar explicar os efeitos da política e outras variantes sôbre o com­

portamento das exportações industrializadas. Deyido a problemas de con­

ceituação e estatística na identificação e quantificação das variáveis, o pró­

prio modêlo tem suas limitações pois reflete falhas básicas dos dados que 

contém. Entretanto, esperamos que sua simplicidade o torne útil para os 

planejadores. 

Quando se tenta explicar o crescimento das exportações industrializa­
das no princípio da década de 1960, torna-se evidente que nenhuma "a­

riável, por si SÓ, é capaz de justificar a expansão. Xumerosos fatôres in­
fluenciaram as exportações brasileiras de produtos manufaturados. Logo, 

existem os problemas de identificação, quantificação e correlação das va­

riá,'eis. Dentre os fatôres aparentemente significativos do crescimento e 

perfo'rmance da exporatção industrial, muitos são intangíveis e, portanto, 

não quantificá,eis. Coisas como uma mudança de atitude do Govêrno 

com relação ;IS exportações, simplificação de processos, melhoramentos na 

eficiência e atitude dos produtores com relação à exp:>rtação, etc. têm In­
fluenciado sensivelmente na exportação de manufaturados. Contudo, la­

mentàvelmente, não conseguimos incluir êsses elementos intangíveis. 

O critério adotado concentra-se, principalmente, no lado da oferta 
do comportamento das exportações. Uma suposição fundamental do mo­
dêlo é que a demanda de produtos industriais brasileiros seja perfeitamente 
elástica, ou quase elástica, nos mercados mundiais, a preços capazes de 
concorrer internacionalmente. Essa hipótese não parece excessivamente 
infundada a curto prazo, já que a participação do Brasil no comé.-cio glo-
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bal mundial de produtos manufaturados é exígua. 1'\ão há produto indus­

trializado brasileiro cuja participação no comércio mundial dêsse produto 
seja significatiya. ll Logo. é altamente improváyel que o País possa afetar 

de modo sensível os preços internacionais de produtos industrializados. 

Xesse caso, admitimos que, se o Brasil produzir a preços internacionalmente 

competitivos, o mercado mundial poderá absorver tudo o que êle produzir. 

Assim, o nosso problema refere-se menos à demanda do que à natureza da 

curva da oferta das exportações brasileiras industrializadas. 

O modêlo básico que utilizamos para análise consiste, essencialmente, 

em uma função acumulada das exportações industrializadas. 12 Exprime-se 

da seguinte forma: 

X. f(R" T" R,. P" E, IV,) 

onde: 

X t exportações industrializadas brasileiras no período t, em db­
lares americanos; 

Rt taxa cambial real efetiva para as exportações industrializadas, 
no período t; 

T t índice de "remuneração" dos exportadores por meio dos in­
centivos fiscais concedidos à exportação de produtos industria­
lizados; 

Bt efeito retratiyo-estimulatiyo medido pelo afastamento da linha 
do tempo da produção industrial durante o período I; 

P, produção industrial no período I; 

E eleito da Associação Latino-Americana de Line Comércio 
(AL'\LC); 

JVt == comércio mundial no período t. 

Observa-se que as variações das duas variáveis da política - R c T -
agem como deslocamentos nas curVas da demanda e oferta de exportações 
industrializadas, respectivamente. Elevando-se a taxa cambial real e efeti-

u ::'\10 incluímos o café solú\'el entre os produtos industrializados. Aceitamos a definição do Go· 
,"êmo brasileiro, anterior a 19t>9 de produto, manufaturadO'J, isto é, as daDM 5, 6. 7 e 8 da nomen­
cla{ura brasileira de mercadoria, (:\B~I)_ 

~ A funç10 expressa no modêlo não é a da demanda nem a da oferta, já que c.''(prime e1ementM 
de ambas. 
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va. haverá uma elevação uniforme na curva da demanda perfeitamente 
elástica. pois a remuneração. em moeda nacional. pelas exportações in­
dustrializadas, terá crescido. Por outro lado, aumentando-se os incentivos 
fiscais. aparecerá um deslocamento para a direita na curva da oferta de 
exportações. Porém, essa distinção não parece ser importante. Em ambos 
os casos. aumenta a compensação llquida em moeda nacional dos expor­
tadores. Entre as outras variáveis independentes especificadas no modêlo, 
B e P afetam a oferta, enquanto E e TV agem sôbre a demanda. No caso de 
E~ deve-se imaginar uma função da demanda descendente para as exporta­
ções brasileiras de manufaturados para os países da AL<\LC, ao invés da 
função perfeitamente elástica admitida para as exportações industrializadas 
brasileiras para o mundo inteiro. Na hipótese de a AL>\LC aumentar as 
concessões, a função da demanda deslocar-se-ia para a direita. 

Realizando-se a tentativa de analisar estatisticamente o caso brasileiro 
das variações das exportações industrializadas, vê-se imediatamente que 
existe uma desvantagem inicial no fato de a exportação de produtos manu­
faturados ser fenômeno relativamente recente. Uma vez especificada uma 
série de variáveis independentes do modêlo básico. surge o problema dos 

graus de independência. Por essa razão, utilizaram-se dados trimestrais 

para testá-lo, incluindo 31 observações que vão desde 1961 até 1968. 13 

Para efeitos da análise. a taxa cambial real e efetiva para as exporta­

ções de manufaturados foi calculado trimestralmente a partir de 1961. Ape­

sar de se haverem registrado algumas variações, houve, evidentemente. de­

clínio constante na taxa cambial real e efetiva. Um fato interessante (como 

mostra a tabela 2) deu-se entre a Revolução de 1964 e o fim de 1968, quan­

do as autoridades salientavam a necessidade de manter uma taxa cam­

bial "rea1ista" para estimular as exportações: permitiu-se que a taxa cam· 
bial real e efetiva para as exportações industrializadas recuasse mais de 

21 ~~. H Entretanto, êsse declínio foi amplamente compensado por uma 

série de incentivos fiscais concedidos ao exportador industrial. r.stes foram 
quantificados em tênnos do aumento da remuneração efetiva do expor­

tador. Os incentivos fiscais, excIuindo-se o dr{flL'back~ aumentaram a tal 

ponto que, no fim de 1968, estimou-se que correspondiam à média de 

36~~ do valor dos produtos exportáveis no mercado interno. Como indica 

13 l::timinou.5(' a ob5enação referente ao segundo trimestre de 1964 de\ido a~ suas uractnísti(;u 

iU$OCiadas ia Re,·oluç1o de 1964 e a conseqii.ente alteraç.io econômica. 

U O kitor inten:ssado em dados e explicaçÕCli acêrca dos cálculos da taxa cambial real e deli,·a 
e da magnitude quantitati\"a dos incenti\·os fiscais às exportações poderá consultar Tn.u., "'illiam 

G. op. cit. p. 109,41. 
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a apreClçao da taxa cambial e da magnitude dos inl'entivos fiscais, a taxa 
da remuneração real e efeti"a dos eXPJrtadores subiu no decorrer do pe­
ríodo de oito anos. 

É perfeitamente pre,·i~ível que as exportações de produtos industriali­
.fados aumentem à medida que cresce a produção industrial de um país. 

Em outras palavras, existe correlação positiva entre as exportaçõcs de 
manufaturados de um país e a sua produção industriaL Por conseguinte, 
incluiu-se um índice da produção industrial como uma variável do modêlo_ 

Infelizmente, não existe índice trimestral no Brasil referente à produção in­

dustrial. O que fizemos foi utilizar O da }·undação Getulio "argas relati,'o ~l 

produção industrial anual para as variações anuais. Xa estimativa das va­

raçõe., trimestrais de cada ano. empregaram-se os dados M>bre a produção 
industrial mensal do I"'tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
_\uteriormente ao início da série do IBGE (que não é comparável numa 
base de ano para ano), em 1964, utilizaram-se dados referentes à produção 

de energia elétrica e consumo industrial de energia. 1:; 

4\pe~r de existir torrelação positiva entre a exportação e a produção 

industriais, isto não acontece com a., variações de ambas. COJlSidera-se que 

as da produção industrial conelacionam-se negativamente com as mudan­

ças da eXPJrtação induMriaI. Xuma base anual. existe no Brasil correlação 

negativa moderada entre as variações percentuais da exportação e da pro­

dução industriais_ 16 Em nosso modêlo. ao invés de aplicarmos as variações 

da produção indu~trial, utiliLamos alastamentos da linha de regressão do 

tCI11}X> da eXPJrtação industriaL 

É óbvia a razão da existência do codiciente negativo_ Quando as con­

dições do mercado interno não são favoráveis para a absorção da produ­

ção industrial, alguns produtos ,-oItam-se para o exterior. à procura de 
possíveis mercados. Embora i~t() acontecesse, principalmente no caso do 

aço, outros admitiram dedicar-se mais à conquista de mercados externos 

em ocasiõcs de enfraquecimento da demanda interna. O ano de 1965 cons­
litui o melhor exemplo de dinâmica expansão das exportações industriali­

zadas, sob a influência ~ensi\-el da retração industrial interna_ O oposto 

acontece no caso de rápida expansão do mercado interno de produtos in­

dustrializados, como podenws nT IX'lo dedinio das exportações de produtos 

l~ .-\gradt'~o J. ~Iõlndo de l'õ1h,[ .-\bn"u. do In~itutv de Planejamento Econômico e Social (lPEA). 
do ~lini~tério do Planejamcn:o, tn pú~fO a minh,\ di~posição a~ ,uas ('"SI.imatÍlas da produção indus­
trial trimestrõll desde 196:t. 

o loefú it'lIIc ti<' lorrela~:iu " J lui (.Ih ul.ldu t'IIl - u,4.1. 
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manufaturados durante a expansão industrial de 1968. Existe claro efeito 
retrath'o-estimulativo, importante na determinação do comportamento das 
exportações industrializadas brasileiras. 

Os afastamentos da direção do tempo da produção industrial consti­
tuem medida aproximada do excesso de capacidade. Originalmente, pre­
tendemos empregar a utilização da capacidade industrial como variável 
independente da nossa análise, mas não existem medidas da utilização da 
capacidade ou do excesso de capacidade, Logo, resolvemos aproveitar os 
afastamentos da direção da produção industrial como substituto razoável. 
Sendo esta produção mais reflexo das condições do mercado interno do 
que da utilização da capacidade, de certa forma apresenta ,'antagens como 
medida do efeito retrativo-estimulativo. 

Como outra variável independente, tentamos quantificar oS efeitos de­
correntes da formação da AL-\LC. O seu sistema de tratamento comercial 
preferencial característico tem representado sensível estímulo ao cresci­
mento das explftaçõcs brasileiras de produtos manufaturados. As expor­
tações industrializadas do Brasil aos países-membros desta têm crescido 
mais ràpidamente do que o total de suas exportações de produtos manufa­
turados. Isto aconteceu mais intensamente nos primeiros anos de sua exis­
tência, quando se fizeram as maiores concessões. 17 Essas, tanto em barrei­
ras tarifárias quanto em não tarifárias, estabeleceram um mercado prefe­
rencial da América Latina para uma série de linhas dos produtos manu­
faturados do Brasil. 

Além dos efeitos diretos das concessões da ALALC, houve os indiretos 

que também fortaleceram as exportações industrializadas do Brasil aos 

países dêsse gl:U po. Com a criação dêste órgão e as cogitações acêrca do 

possível estabelecimento do Mercado Comum Latino-Americano surgiu a 
consciência da potencialidade do mercado desta área de exportação entre 

os produtores industriais brasileiros. Generalizou-se o interêsse pelas ex­

portações c a 4-\mérica Latina. Como resultado disto, cresceu o interêsse 
em exportar para ela, com ou sem tratamento preferencial. A mera forma­

ção da AL\LC teve efeito indireto de promoção comercial ao induzir 

muitos produtores brasileiros a ponderarem as vantagens de exportar para 

a América Latina. 

E essa mentalidade persiste. Apesar do aparente impasse no atual de­
senvolvimento da .-\.L-\LC, a maioria dos produtores industriais que foram 

l~ o fa:o de il'> exportaC;;Oes industrializadas para a área da AL\LC estarem dedinando em 
relação ao crdCimenlo 100al das exportaç(")e, induwializadas sugere que o efeito da AL\LC di· 
minui em imporünda. hso reflele o atual impasse entre os seus membros. 
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entrevistados mostrou-se otimista M>bre o seu futuro e a potencialidade 
do mercado latino-americano para seus produtos. Igualmente, numerosos 
outros admitiram que seus produtos só poderiam ser exportados para a 
América Latina, devido à sua incapacidade de concorrer, em tênnos de 
preço e qualidade, no mercado mundial. 

.\ dctenninação do efeito da AL\LC sôbre as exportações industria· 
lizadas do Brasil apresenta uma série de problemas. O fato de os efeitos 

indiretos desta serem mais importantes do que os diretos impede a uti­
lização de uma medida de restrição real como variante substitutiva dos seus 

efeitos. Além do mais, as limitações e complexidades dos dados tornaram 

inviável a especificação de tal medida. 

As exportações aos países da AL\LC cresceram de modo sensível; en­

tretanto, não devemos supor que essa expansão se deva, exclusivamente, 
aos efeitos diretos e indiretos. As outras variáveis independentes de nosso 

modêlo de exportação aletaram as exportações brasileiras de produtos ma­

nufaturados à área dêstt: organismo da mesma forma que influenciaram 

tôdas as exportações industrializadas do Brasil. Entretanto, apesar do pro­

blema de multicolinearidade, tôdas as exportações de produtos manufatu­

rados à AL-\LC têm sido especificadas como sendo variável independente 

substitutiva do efeito da AL-\LC. Essa seleção torna-se mais aceitável 

quando ponderamos duas coisas. Primeiro, nossos dados de exportação à 

AL-\LC incluem a maior pane do efeito direto do financiamento sôbre as 

exportações industrializadas. Isto se explica pelo fato de a quase totali­
dade do financiamento direto das exp:>rtações do Brasil ser concedida com 

vistas às exportações para a AL-\LC. 18 Segundo, uma significativa parcela 

das exportações efetuadas dentro da cláusula de drawback é dirigida aos 

seus países-membros. Logo, ao utilizar as exportações brasileiras de pro­
dutos manufaturados a eMas nações como variável do nosso modêlo, não 

só quantificamos os efeitos diretos c indiretos da ALALC como também o 

efeito direto do financiamento e parte do efeito do drawback. 19 

1~ .-\ pen:emageJD do lOtai dos financiamentos diretu~ para a exponação concedida para as ex· 
portaÇÕt'5 ao~ paíSC'§ da AL-\LC é a seguinte: 

~" para a AL\lC 
<;é para {õda a Améri(a Latina 

1965 

100 

100 

1966 

9~ 

!Wj 

lome: Cakulado a partir de dad<lS fornecidos pelo Banco do Brasil. 

196í 

9; 
93 

1968 

91 
91 

1t ÜlI deitos direlOs do financiamento para a exportação e do drau'baclt 0.10 d.o suscctÍ\'eis de 
quantificaçâo numa base trimcstr:.1. Por t"Sla ralão, amOO! os deilos não foram diretamente incluídos 
no modêlo. 
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A variável do comércio mundial em no.ssa função reflete as condições 
da demanda de exportações brasileiras. A medida que fôr aumentando o 
comércio mundial de produtos manufaturados. imaginar-se-ia, pari passu, 
que as exportações brasileiras de produtos industrializados expandir-se-iam 
proporcionalmente. A fim de a proximar o comércio de prod utos industria­
lizados. utilizamos dados referentes às exportações dos países industriali­

zados. 

3. A Taxa cambia' e o comportamento das exportações industrializadas 

Foram realizadas numero.sas tentativas para definir a relação entre o valor 

em dôlares das exportações brasileiras de produtos manufaturados (X,) 

e a taxa cambial real e efetiva (R,),:\ relação básica é a seguinte: 

fi) x, 

R, 

I148i8.2i) 

0,03 

17989.29) 

D.IL'" = 028 

o coeficiente negativo e o baixo valor de Rl tornam-sc compreensí­

veis ao considerannos a forte tendência ao crescimento apresentada pelas 

exportações industrializadas. Estas vêm aumentando aceleradamente en­
quanto a taxa real e efeti\'a recua. Entretanto, isto não quer dizer que 

a taxa cambial tenha sido necessàriamente inexpre.ssiva na detenninação 

do comportamento das exportações industrializadas. Simplesmente sugere 
que outros fatôres tiveram papel relevante no crescimento das exportações 

de produtos manufaturados do Brasil. 

Uma maneira mais significativa de medir os efeitos da taxa cambial 

no comportamento das exportações consiste na inclusão de uma direção 

de tempo (Tr) na variável dependente como uma segunda variável inde­

pendente. Por meio dessa regressão, os resultados são sensivelmente dife­
rentes; a relação obtida foi a seguinte: 

(2) x, _21384.03 
li565.01) 

R, = O,8'j 

+ IM128,6R 1 

/352i3,13) 
+ 1,11 -r,. 

10.088) 

D.n·. l.U 

~'J Com 31 obsen'açÕC5 c só uma 'ariá\l.~1 indc~ndcnte. uma $ignificati'-a auuKorrdação de mi· 

duos ao ní\-~I de 5% de significação é indicada por uma estatística de Durbin-\~"aLtOn com \'alor in· 

ferior a 1.26; um DW entn: 1.26 c 1.3g ofer«c resultados incondusÍ\"OS; e um D\\' superior a 1.39 

indica independência !!CriaI. P,illTa equaç~ de dUal!, três, quatro e cinco '"ari;í,"eis indcpendentes, 

os limites rorrespondentes do DW ~o 1,20 c 1,47, 1.13 t' I,Y), LO. t' 1,6~. e 1,00 e 1,72. mpecti\"a­

mente. 
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Enquanto a dil-eção do tempo- é responsá,'el por grande parte da 
uscilação da" varián:l dependente, a taxa camhial real e efetiva surge co· 
mo elemento de grande importância na rela<.:ão. É significativa ao nível de 
1~'~. embora exista aprefiável autocorrelação.::1 Isto indica que a política 
Lambial tem influenciado sensh'elmente as exportações industrializadas, 
apesar de a taxa cambial real e efeti"a ter recuado. Em outras palavras, se 
não hou\'esse declinado, t: r'lIoá,·el supor que as exportações industriali· 
7adas teriam crescido com maior rapidel. 

.-\5 entrevistas confirmaram a imlx>rtância da variável da taxa can~bial. 
:S:umeros produtores salientaram a relevância da adoção de uma anunciada 
política de desvalorizaçocs freqüentes \'isando acompanhar a inflação. Essa 
política. implantada em agôsto de 1968, evitaria, na sua opinião, o que 
êles consideravam ser um eXL"eSSO de desvalorização. :\Iais interessante 
ainda foi o fato de numerosa~ firmas reconhecerem a contribuição da polí· 
tira de "minidesvalorizat:ão" para facilitar a pre\'isão da rentabilidade da 
exportação. Várias outras admitiram ter assumido compromissos de ex· 
portação na base da mudança da política cambial. 

.-\ .inclusão da \'ariável do comércio mundial (JV,) como uma terceira 
variá\'el independente na regressão não chega a alterar sensivelmente a 
relação .. -\ razão·t para a variá\'el da taxa cambial fica ligeiramente enfra­
quecida, mas continua ~endo significativa ao nh'eI de aproximadamente 
] ,5~~. A equação de regressão é a seguinte: 

,$) SI _24203.09 100083,3 UI 0,9::'0 TI T O.UjY B' I 
f)0026,O~) '-3ilfi8.~) I().-IO~I) dl,146. 

R, OJlfi D.\\". 0= 1,1 ~ 

.\ equação de regrcs~ão (~) apresenta uma relação "melhor", pOIS a va­
riável de comércio não aparece como significativa . 

. -\lém de empregar Rt como a variável da taxa de câmbio, tentou-se in­
trodulir uma relação IXlr meio de defasagem na taxa cambial. A variável 
R f _ 1 (com defasagem de um trimestre) foi aplicada como acrcscimo c 
substituta de R" Entretanto, os resultados obtidos por esforços não foram 

:!! A aUlocone\:u.ão dos ~ldo~ d~ixO! de l<HI.~tÜuir problema ao !K subtrair as exportac,oo de aço, 
em dólares, da ,ariáH'1 dependente. As c<\uações referentes ils l'xportaçõe5 de Produtos maDula­
lurado~ não ~idcrúrgicos !kio estimada5 d~{a fono:.: 

(201) X~ -lOnO,09 til ~;I,2, R' ~ O,i Tr 
I ->-!O",6~n (~5:"'>O4 ,9:-.) , 6,28) 

R' 0,83 D.W. = 1.81 

~a, X: -liti,,) 49'H.1\ R' O.li W, <:.2) '1, 
(61\23.39 ) (2,,;?96,6)) (9,~trl) (0,28) 

R' 0,84 

:\01 l'qua~ão (2a) a taxa l;lI11hi.l.1 é ~ignifi(atha ao Ilhd de 2'"" tnqU.l.llto lia cqua~ão (:Sa) ao 
nhcl aproxim:.do de ,~, 
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significativos. Em todos os casos, prevalecia uma relação mais forte para 
Rt do que para R t _ l • Isto pareceria indicar que os exportadores reagem 
ràpidamente aos ajustes introduzidos na taxa cambial. Entretanto, êsse 
poderia ser o resultado da maneira como calculamos a taxa cambial efe­
ti\'a, já explicada na nota número 8. 

Os resultados de regressão decorrentes da inclusão de out.ras variáveis 
em nosso modêlo são apresentados na tabela 3. Como era de esperar, o 
efeito retrativo-estimulativo constituiu elemento importante para explicar 
aS variações do crescimento das exportações industrializadas. A equação 
(5) mostra forte correlação negativa entre as exportações industrializadas 

e os afastamentos da linha de direção do tempo dos produtos industriali­
zados (Ut ou ..\':6)' É altamente significativa ao nível de 1 ~o. Observa-se, 
também, forte relação positiva com a produção industrial nessa equação . 
..\. taxa cambial real e efetiva t- significativa ao nível de 2~, se bem que 
não o seja tanto ao nível de 1 ~~. Essas relações são semelhantes às da equa­
ção (7). 

A equação (6) representa uma tentativa de eliminar parcialmente o 
efeito de recuo JX>r meio de redefinição das variáveis dependentes como 
exportações industrializadas (X t ou Xl no período t) menos as exporta­
ções de aço. Como já mencionamos, estas últimas parecem ser as mais 
vulneráveis ao efeito de recuo. Xa equação (6) existe uma relação mais 
fraca para a variável da taxa cambial real e efetiva; só é significativa ao 
nível de IO('~. É interessante obsen'ar que. empregando-se as exportações 
de manufaturados não siderúrgicos cumo a \'ariá"el dependente, a auto­
correlação dos saldos não constitui problema. 

Um aspecto enganador de nos~a análise de n::gre:,~ãu refere-se ao com­
portamento dos in<:entivos fiscais cuncedidos à exportação. Com exceção 
da equação (8). êstes não foram re!acionados significativamente com as 
exportações de manufaturados, segundo aparecem na análise economé­
trica. Isto, porém, não corresponde à realidade lonstatada nas entrevistas 
realizadas como parte do estudo .. \s firmas abordadas salientaram a imo 
portância do:, instrumentos de incenti,·o fiscal para a expansão das ex­
portações de seus manufaturados. Existe um ajustamento fraco na análise 
econométrica, pur duas razões. Primeiro, 'lendo os principais incentivos 
fiscais à exportação um fenômeno recente. afetam um número relativa­
mente pequeno de observações. Segundo, existe um óbvio elemento de de­
fasagem no efeito dos incentivos fiscais .. \s entrevistas mantidas com as 
firmas sugeriram que numerosos produtores industriais só estão come­
çando (em meados de 19iO) a examinar suas possibilidades de eXJX>rta­
~'ão na base dos incentivos estabelecidos h.í mais ou menos dois anos. 
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TABELA 3 

Equações de regressão referentes ao comportamento das exportações 
industrializadas brasileiras 

Dado. trimestrais, 1961-1968, 31 observações 

Variáveis 

X, 

X, 

XJ -
X, 

X, 

X, 

Xi 

Xs 

X, 

X, 

X, 

R, 

T, 

F, 

U, 

E 

IV, 

exportações de produtos industrializados, em mil dólares; 

menos as exportações de produtos siderúrgicos; 

taxas cambiais efetivas e reais; 

índice de "remuneração" dos exportadores fX>T meio dos 
incentims fiscais estabelecidos para a exportação de pro­
dutos industrializados, calculado como a diferença do 
preço do mercado interno; 

índice da produção industrial real; 

afastamentos da linha de direção do tempo do índice da 
produção industrial real; 

efeito da ALALC; 

comércio mundial; taxa anual do comércio entre os países 
industrializados, em bilhões de dólares; 

direção do tempo em X, 

Equações de l"egressão (os números entre parênteses abaixo dos coeficientes 
correspondem aos erros comuns dos coeficientes de 
regressão) 

-25132,3 + 102039, X; + 46,13 X, + 1,05 x, 
(14723.2) 13(621) '163.2) (0,22) 

R' = 0,86 D_\\', = 1,13 

-109433,4 + 9K443,9 x, + 100,3 x. + 939,8 X. - 1014,6 X. 
\14561,9) (37325,1) ,Ht,9) (239,5) 1214,6) 

R' 0,86 lJ.w. = 1,29 

\6) X, -24885,j" + 46856,6 X, + 99,4 X, + 5.68 X. + 0,15 X. + 0,17 x, 
110709.7) 126705,0) 1129,5) (H,7) (0,10) (0.30) 

R' = 0,85 D.\\"_ 1,92 

(7) XI _99082.4 + 94629,7 x, + 90,25 X, + 797 ,5 X~ _ 878,0 X, + 0,060 x, 
130503.5) 139202.7) '189,8) 1440,3) 1413,9) (153) 

R' = 0.86 D.W. = 1,29 
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(8) X = _66868,1 + -lOi08 • . \:J + 268.8 XI + 410,.:) X .. - 344.9 X. + 
.29138,4) (39344.) (180.R) rHO.R) r 382.8) 

0.0004944 X~ - O.OOi33 X~ 
(0001726) rO.l370) 

R' - 0.90 n.\\". = 1.31 

Com vistas a defasar a nossa variável de incentivos fiscais, reduziría· 
mos ainda mais o número de observações contendo significativos incenti­
vos. Além do mais, constatamos nas entrevistas que os incentivos fiscais ti· 
veram efeito indireto altamente importante. A sua implantação vem sendo 
geralmente interpretada como prova da crescente consciência do Govêrno 
a respeito das dificuldades dos exportadores. o que diminui a incerteza 
dêstes. Dai admitinuos que a nossa análise de regressão não reflita fiel­
mente a significação dos incentivos fiscais. 

A equação (8) apresenta a equação de regressão com tôdas as variáveis 
contidas em nosso modêlo. Por motivos de multicolinearidade e identifica· 
ção das variáveis, OS resultados da regressão não são satisfatórias. O único 
efeito que aparece como significativo ao nível de 1 ~ é o da ALALC. Com a 
inclusão da variável da AL\LC, a variável da taxa cambial torna·se me­
nos importante (em parte pela simples razão de que a taxa cambial igual­
mente afeta as exportações aos países da AL\LC). A margem de segurança 
da variável da taxa cambial diminui a ponto de não ser tão significativa ao 
nível de 10%. Ao incluir o efeito da AL\LC de acôrdo com a nossa me­
dição, "melhoramos" a relação constatada nos incentivos fiscais. A respeito 
da equação (8). uma melhor definição estatística do efeito da ALALC. ao 
lado da quantificação dos efeitos diretos do financiamento e do drtrwback, 
melhoraria sensivelmente os nossos resultados. 

Embora admitindo a perfeita mensurabilidade das variáveis especifica­
das no modêlo e a ausência total de multicolinearidade, é difícil acreditai' 
que êste seja capaz de explicar tôdas as variações das exportações de manu­
faturados. A pesquisa realizada junto às finnas indicou a presença de uma 
série de elementos intangíveis influenciando o comportamento das ex­
portações. í.sses elementos incluem fatôres tais como a incerteza, expecta. 
th'as, possibilidades de comercialização de um produto, atitudes governa­
mentais, mecanismos processuais, etc. Lamentà\'elmente, não são suscetí­
veis de quantificação e, portanto, limitam a capacidade explanatória e 
previsual da análise econométrica, o que, porém, não invalida a utilidade 
do modêlo de regressão como orientação primária para os planejadores: c 
salienta a necessidade de aplicá.lo com prudência e bom senso. Apesar de 
o nosso modêlo haver sido especificamente formulado na mase da experiên. 
cia brasileira, não há razões que impeçam sua adaptação a outras situações. 
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